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União, Estado e município firmam parceria para
construção de mais de 2,7 mil moradias em SP

População com 60 anos ou mais
cresce quase 19% em cinco anos
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Taxa de juros do cheque especial
sobe para 324,7% ao ano

Ação contra Lula tem
“outras provas” e fica em
Curitiba, diz Sérgio Moro

Esporte

São Paulo, sexta-feira, 27 de abril de 2018www.jor nalodiasp.com.br
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Comercial
Compra:   3,47
Venda:       3,47

Turismo
Compra:   3,34
Venda:       3,61

Compra:   4,20
Venda:       4,20

Compra: 137,75
Venda:     165,76

Fonte: Climatempo

Manhã Tarde Noite

29º C

17º C

Sexta: Dia de sol,
com nevoeiro ao
amanhecer. As nu-
vens aumentam no
decorrer da tarde.

Previsão do Tempo

Marcelo Melo e Lukasz
Kubot, cabeças de chave nú-
mero 1, foram derrotados
pelo paquistanês Aisam-Ul
Haq Qureshi e o holandês
Jean-Julien Rojer na quinta-
feira (26), em jogo válido
pelas quartas de final do ATP
500 de Barcelona, na Espa-
nha. Qureshi e Rojer marca-
ram 2 sets a 1, parciais de 7/
5, 3/6 e 10-5, em 1h30min,
avançando para as semifi-

Melo e Kubot estão fora do
ATP 500 de Barcelona e
seguem para a Alemanha

nais. O próximo torneio de
Melo e Kubot será na Ale-
manha, a partir desta segun-
da-feira (30), o ATP 250 de
Munique.

No primeiro set, Qureshi
e Rojer acabaram aproveitan-
do o primeiro game da parti-
da com chance de quebra,
após um equilíbrio que durou
até o 5/5, para fazer 6/5, no
ponto decisivo, e fechar, de-
pois, em 7/5.              Página 8

Sette Câmara está no
Azerbaijão para a segunda

do Mundial de F2
Neste fim de semana, en-

tre os dias 27 e 29 de abril, a
cidade de Baku, no Azerbaijão,
irá se tornar a capital mundial
da velocidade. No extenso e
veloz circuito montado nas
ruas da cidade o Campeonato
Mundial de F2 fará a sua se-
gunda rodada do ano. As prova
serão válidas pela terceira e
quarta etapas da competição

Único piloto brasileiro nas
disputas Sérgio Sette Câmara
(YOUSE | Banco BMG | MRV
| CCR | CEMIG | GASMIG |
Usiminas) chega animado para
estas provas.               Página 8 Sérgio Sette Câmara
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Fórmula Vee: Alberto Otazú
lembra um ano de sua estreia

no automobilismo

Alberto  Otazú estreando na Fórmula Vee

F
ot

o/
C

la
ud

io
 L

ar
an

je
ir

a

Um ano atrás, quando ain-
da estava comemorando o seu
pr imeiro  ano no kar t i smo
amador, Alberto Cesar Otazú
(Alpie Escola de Pilotagem/
Instituto Desenvolve) estrea-
va no automobilismo, dispu-
tando a sua primeira corrida

de carros. Esta oportunida-
de foi dada pelo ex-piloto e
construtor  de Fórmula 1
Wilson Fittipaldi Jr e o em-
presário Flavio Leal Mene-
zes, diretor da F/Promo Ra-
cing e organizador da cate-
goria FVee.               Página 8

Recordistas são
atração do
Brasileiro

Caixa Sub-23

Eloah Scramin

Derick Souza, Juliana de Menis Campos e Elo-
ah Caetano Scramin estão entre as atrações do
Campeonato Brasileiro Caixa de Atletismo Sub-
23, que será disputado neste sábado (28) e do-
mingo (29), no Estádio José Carlos Daudt, na
Sogipa, em Porto Alegre (RS).

Os três atletas quebraram recentemente os
recordes brasileiros sub-23 em suas provas, es-
tão inscritos no Campeonato e entram como fa-
voritos no evento que reunirá cerca de 600 parti-
cipantes, de 87 clubes de 20 Estados e Distrito
Federal.                                                        Página 8
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Dia da
Propriedade
Intelectual

destaca papel
das mulheres
na inovação
Comemora-se  nes ta

quinta-feira, 26 de abril, em
todo o planeta, o Dia Mun-
dial da Propriedade Inte-
lectual, que este ano tem o
tema “Alimentando a Mu-
dança: Mulheres na Inova-
ção e na Criatividade”. Se-
gundo a Organização Mun-
dial da Propriedade Inte-
lectual  (Ompi), a campanha
de 2018 “celebra o brilho,
a criatividade, a curiosida-
de e a coragem das mulhe-
res que estão fazer mudan-
ças no mundo e a moldar o
futuro.” A informação é da
ONU News.

O diretor-geral da Ompi,
Francis Gurry, explicou que
este dia “comemora os ta-
lentos e as conquistas das
mulheres inventoras e cria-
doras em todo o globo.” A
Ompi alerta contudo  que o
setor de registro de inven-
ções e patentes perde com
falta de participação das
mulheres.

Gurry diz que “as estatís-
ticas disponíveis indicam
que o nível de participação
das mulheres em inovação e
criatividade está abaixo da
média, o que é injusto para
as mulheres e uma perda
para o mundo.” Atualmente,
cerca de um terço de todos
os pedidos de registro de
invenções e patentes tem
apenas uma mulher entre os
seus criadores.

Francis Gurry diz que
“este número ainda está mui-
to abaixo da paridade que é
procurada.”                Página 3
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Em despacho expedido na
quinta-feira (26), o juiz Sérgio
Moro, da 13ª Vara Federal de
Curitiba, disse que a ação penal
em que o ex-presidente Luiz Iná-

Juiz Sérgio Moro

cio Lula da Silva é acusado de
receber vantagens indevidas por
meio da reforma de um sítio em
Atibaia (SP) tem mais provas,
além das delações de executivos

da Odebrecht. O caso permane-
ce, por ora, em Curitiba, decidiu
o magistrado.

“Oportuno lembrar que a pre-
sente investigação penal iniciou-
se muito antes da disponibiliza-
ção a este Juízo dos termos de
depoimentos dos executivos da
Odebrecht em acordos de cola-
boração, que ela tem por base
outras provas além dos referidos
depoimentos”, escreveu Moro
no despacho, com o qual negou
pedido da defesa para que o caso
fosse remetido à Justiça Federal
em São Paulo ou em Brasília.

O pedido da defesa foi feito
após a Segunda Turma do Supre-
mo Tribunal Federal (STF) ter
determinado, na última terça-fei-
ra (24), o envio de acusações fei-
tas por executivos da Odebrecht
contra Lula.                   Página 4
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Os juros do cheque especi-
al subiram em março, segundo
dados do Banco Central (BC),
divulgados  na quinta-feira (26),
em Brasília. A taxa chegou a
324,7% ao ano, com aumento
de 0,6 ponto percentual em re-
lação a fevereiro. No ano, a ele-
vação é de 1,7 ponto percentual.

No último dia 10, os ban-
cos anunciaram mudanças no
cheque especial, mas as novas
regras só valem a partir de ju-
lho. Segundo a Federação Bra-
sileira de Bancos (Febraban),
os clientes que utilizarem mais
de 15% do limite do cheque
durante 30 dias consecutivos

vão receber a oferta de um
parcelamento, com taxa menor
de juros que a do cheque es-
pecial a ser definida individu-
almente pelos bancos.

O chefe do Departamento
de Estatísticas do BC,
Fernando Rocha, disse que a
autarquia não tem estimativa
de redução dos juros, com a
medida definida pela Febraban.
“A Febraban propôs uma
autorregulação. Espera-se uma
redução de taxas, melhores con-
dições para os clientes bancári-
os. O Banco Central não tem
uma estimativa de quanto isso
vai ser”, disse Rocha.  Página 3

PT, DEM, PTdoB e PCO têm
de devolver R$ 2,5 milhões,

decide TSE

UE doa R$ 10,6 milhões
para refugiados venezuelanos

no Brasil

O Tribunal de Justiça de Mi-
nas Gerais (TJMG) publicou na
quinta-feira (26) a decisão do
julgamento do recurso em se-
gunda instância do processo
conhecido como mensalão mi-
neiro, em que o ex-governador

TJMG publica decisão que
mantém condenação de
ex-governador mineiro

do estado Eduardo Azeredo foi
condenado a 20 anos e um mês
de prisão. A defesa de Azere-
do tem dois dias úteis para
apresentar recursos, ou seja,
até a próxima segunda-feira
(30).                             Página 7



PAT busca alternativas para
inserir paulistas no mercado

São Paulo
Jornal O DIA SP

São Paulo, sexta-feira, 27 de abril de 2018

cesar.neto@mais.com

C Â M A R A  ( S P )

Conforme antecipado via coluna, o vereador Gilbertinho Nas-

cimento (PSC) tá assumindo a Secretaria paulista do Desenvol-

vimento Social. O pai, deputado federal, vai sentir nas urnas o

quanto o filho vai fazer ‘milagres’ terrestres.  

                

P R E F E I T U R A  ( S P )

Mais jovem prefeito de São Paulo tá dando show nas entre-

vistas, ainda que pros formatos bem tradicionais da Globo

News. bom humor, fala educada, visão política acima do bem e

do mal e pré-campanha pela reeleição em 2020.         

A S S E M B L E I A  ( S P )   

Apesar da métrica e dos critérios da ‘pesquisa’ IBOPE [só no

Estado de São Paulo] não passarem pelo crivo de aferição que

deu à ela 3% de margem de erro, a Casa começa a considerar a

possibilidade de Skaf (MDB) ir pro 2º turno.          

G O V E R N O  ( S P )
    

Ao manter o Secretário Mágino na pasta da Segurança Públi-

ca, França (PSB) mata 2 coelhos com uma só paulada. Demons-

tra aos tucanos que quem obedecer o candidato Presidencial Al-

ckmin não será rifado como tão sendo alguns.       

C O N G R E S S O 

Colegas do deputado Mussi, presidente (SP) do Progressistas,

começam a contabilizar as probabilidades dele acabar assumindo

o comando nacional do partido. É que o senador Ciro (PI) entrou

na ‘cota’ das ‘carnes fracas’ da JBS.          

P R E S I D Ê N C I A 

Quem pensa que Temer (MDB) não ouve nem a mais bela 1ª

Dama da história do Brasil e muito menos o filho pré-adolescen-

te Michelzinho equivoca-se redondamente. São ambos que vão

definir se o cara será ou não candidato.        

J U S T I Ç A S 

Quem pensa que só porque faz tudo o que não devia e até não

podia enquanto ministro do Supremo, Mendes vai ser Impedido

pelo Senado, não compreendeu que só seus colegas podem ‘con-

dená-lo’ a viver no ‘umbral’ político.    

P A R T I D O S 

Não é o MDB que quer o ex-governador (SP) Alckmin, can-

didato à Presidência ou vice-versa. São os vassalos de sempre,

em especial dos partidos ‘aliados’ e alinhados que querem man-

ter suas sobrevivências sabujas nos Executivos ...              

P O L Í T I C O S 

... Em tempo: o mesmo raciocínio vale pros Legislativos e

Judiciários, na medida que os poderosos de plantão sabem que as

revoluções nas comunicações jamais substituirão as pessoinhas

que nasceram pra dizer o que querem ouvir.                 

E D I T O R 

O jornalista Cesar Neto assina esta coluna diária de política

desde 1993. Ela tornou-se referência na imprensa e uma via da

liberdade possível. Ele está dirigente na Associação “Cronistas

de Política de São Paulo”. Na Internet desde

1996, www.cesarneto.com foi um dos pioneiros no Brasil.  

CESAR
 NETO

w w w. c e s a r n e t o . c o m

Jornal        O DIA        S. Paulo
Administração e Redação
Viaduto 9 de Julho, 180
1º andar - Sala 12
CEP: 01050-060
Fone: 3258-1822

Periodicidade: Diária
Exemplar do dia: R$  3,00

Assinatura on-line
Mensal: R$ 20,00
Radiobrás – Agência Brasil

E-mail: jornalodiasp@terra.com.br
Site: www.jornalodiasp.com.br

Publicidade Legal
 Balanços, Atas e
Convocações
 R. Albion, 229 - Cj. 113 -
Lapa
Telefone: 3832-4488

Jornalista Responsável
Maria Augusta V. Ferreira
Mtb. 19.548
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Com o objetivo de garantir
assistência e orientação ao cida-
dão, o Posto de Atendimento ao
Trabalhador (PAT) busca alterna-
tivas para inseri-lo no mercado
de trabalho. Por meio da entida-
de, ele pode procurar vagas que
se encaixem com seu perfil,
bem como obter informações
gerais sobre serviços.

Os postos, vinculados à Se-
cretaria de Estado de Emprego
e Relações do Trabalho, funcio-
nam como agências de emprego
públicas e gratuitas. A ideia é
auxiliar os que estão à procura
do primeiro emprego ou da re-
colocação profissional, emitir
Carteira de Trabalho e Previdên-
cia Social (CTPS) e habilitar
Seguro-Desemprego.

Os empregadores também
podem procurar a entidade para
obter ajuda de recursos humanos
e anunciar vagas disponíveis na
empresa. No total, 251 unidades
estão espalhadas por todo Esta-
do para oferecer uma chance
aos cidadãos.

“O PAT é o local onde vemos
um pai de família muitas vezes
entrar cabisbaixo e, quando sai,
está com um sorriso no rosto
apenas pela notícia de ter conse-
guido encaminhamento para uma
entrevista. Nosso trabalho é dar
o melhor atendimento possível
para que mais gente tenha opor-
tunidade de entrar ou voltar ao
mercado”, explica o secretário
de Emprego e Relações do Tra-
balho, Cícero Firmino da Silva.

Além disso, para as pessoas
que estão em busca de qualifi-
cação ou requalificação profis-
sional, o local aplica também as
inscrições para o Time do Em-
prego, programa que permite
troca de experiências e orienta-
ções gerais na hora de procurar
uma oportunidade.

Intermediação da mão de
obra

Com as vagas cadastradas
nos PATs, o cidadão pode com-
parecer a unidade mais próxima
para se registrar e concorrer às

oportunidades. Havendo interes-
se e adequação ao perfil, o can-
didato é automaticamente cha-
mado para uma entrevista.

O sistema, dessa forma, não
trabalha com um banco de dados.
Quando ele termina o cadastro,
são disponibilizadas as vagas que
mais se aproximam com o seu
histórico profissional e escolar.

Para o gerente do setor de
Seguro-Desemprego da SERT,
Miguel Sanchez, a agência não
tem ônus nenhum ao trabalhador
e ao empregador. “É uma porta
de entrada. O principal objetivo
é reinserir o trabalhador ao mer-
cado de trabalho sem custo ne-
nhum”, completa.

Na capital paulista, o PAT da
Barra Funda, por exemplo, che-
ga a atender 100 pessoas por dia,
tanto para verificar vagas dispo-
níveis, como buscar emissão de
Carteira e habilitação de Segu-
ro-Desemprego.

“Geralmente muitas empre-
sas colocam os anúncios em
agências privadas. Com o PAT é

diferente. É um serviço fácil de
acesso a vagas e isso dá credibi-
lidade ao Estado”, comenta o
supervisor da unidade, José Re-
nato Rolin Jr.

Aos 18 anos, Juliana Lerma
conta que começou a trabalhar
pela primeira vez graças a uma
oportunidade que encontrou
pelo PAT. A menina começou
como Jovem Aprendiz e hoje
está em processo de efetivação
pela empresa.

“Eu tenho o sonho de ser
empreendedora e, com esse tra-
balho, tenho certeza que vai me
ajudar muito lá na frente. O PAT
é o local onde pessoas desempre-
gadas ou em busca do primeiro
emprego podem encontrar um
refúgio. Entregar currículo não
é mais a mesma coisa”, conta.

Todas as unidades paulistas,
portanto, somam um total de apro-
ximadamente 8,6 milhões de ins-
crições. Deste número, 376 mil
cidadãos conseguiram transfor-
mar suas vidas por meio de uma
oportunidade de trabalho.

União, Estado e município firmam parceria para
construção de mais de 2,7 mil moradias em SP

O Ministério das Cidades, o
Governo do Estado e a Prefei-
tura de São Paulo assinam nesta
quinta-feira (26) a autorização
para contratação de 2.726 mo-
radias pelo Programa Minha
Casa Minha Vida em terrenos
desapropriados pelo município.
As novas unidades habitacionais
farão parte das intervenções do
Programa de Aceleração do
Crescimento – PAC 2, e contam
com recursos do Orçamento
Geral da União, Governo do Es-
tado e município. Com a autori-
zação, a capital contabiliza mais
de 6,6 mil moradias contratadas
pelo programa federal desde o
início de 2017.

“Esta parceria é fundamental
para que possamos dar dignida-
de à população, dar mais quali-
dade de vida e tornar real o so-
nho da casa própria. Poder tirar
diversas famílias de encostas,
áreas de risco e cortiços. Eu fico

muito feliz, que esta parceria
possa render muitos frutos para
quem mais precisa na cidade de
São Paulo”, disse o prefeito Bru-
no Covas.

Serão 2.126 moradias distri-
buídas em quatro empreendi-
mentos na região de São Mateus
e outras 600 no Itaim Paulista,
na Zona Leste de São Paulo. Os
empreendimentos de São Ma-
teus estão vinculados às obras
com intervenção do PAC 2, por-
tanto atenderão famílias remo-
vidas de frentes de obras vincu-
ladas ao programa federal.

“Nós ficamos muito felizes
que esta aliança entre o Gover-
no Federal, o Governo Estadu-
al e a Prefeitura tenham con-
seguido enfrentar os desafios
da crise econômica e garanti-
do estes investimentos”, afir-
mou o ministro das Cidades,
Alexandre Baldy.

Serão construídos os con-

juntos Chafariz de Pedra, com
768 moradias; Forte do Rio
Branco II, com 158 moradias;
Forte do Ribeira A e B, com 600
moradias; Forte do Rio Branco
A e B, com 600 moradias e Osó-
rio A e B, com 600 moradias.
Todos os terrenos foram desa-
propriados pelo município, com
investimento total de R$ 31,5
milhões. 

As unidades contarão com
aporte de até R$ 96 mil por uni-
dade do Governo Federal, por
meio do Programa Minha Casa
Minha Vida; R$ 28 mil por uni-
dade do Governo Estadual, pela
Casa Paulista; e R$ 10 mil por
unidade da Prefeitura de São
Paulo, pelo Programa Casa da
Família, que forneceu também
os terrenos.

Desde 2017, o município vi-
abilizou mais 7.349 moradias,
atualmente concluídas e sendo
entregues. Outras 11.263 estão

em obras e o restante, em con-
tratação. A Secretaria Municipal
de Habitação e a Cohab-SP
contam com 40.940 moradias
em estágios mais avançados
de contratação, em obras ou já
concluídas. Estes estágios de
viabilização dos empreendi-
mentos permitem à Prefeitu-
ra de São Paulo trabalhar com
relativa margem de segurança
em relação à meta proposta para
construção de 25 mil moradias
até 2020.

“É muito importante esta par-
ceria entre município, Estado e
Governo Federal para viabilizar
unidades habitacionais aqui no
município, considerando a difi-
culdade orçamentária que temos
em todos os níveis de governo.
Uma parceria necessária para
viabilizar mais moradias aqui no
município de São Paulo ”, disse
o secretário municipal de Habi-
tação, Fernando Chucre.

São Paulo auxilia reeducandos e egressos
a conquistarem um emprego

Reintegrar-se à sociedade é
um importante passo para recon-
quistar espaço no convívio so-
cial. Essa é uma das realidades
de diversos egressos do Siste-
ma Penitenciário na hora de pro-
curar um emprego. Pensando
nisso, foi criado no Estado de
São Paulo o programa Pró-
Egresso com objetivo de inse-
ri-los no mercado de trabalho.

Por meio da iniciativa, eles
podem encontrar oportunidades
e mecanismos que visam com-
bater o preconceito e o ócio.
O programa é administrado
pela Secretaria do emprego e
Relações do Trabalho e é uma
parceria com as Secretarias da
Fazenda e da Administração
Penitenciária.

“Quando vemos a vida se des-
fazer em questão de minutos, é
preciso autoestima para seguir
em frente e acreditar que dá, sim,
para recomeçar. O Pró-Egresso
dá confiança para que a pessoa
enxergue uma segunda chance e
se agarre a ela. Esse programa já
mudou a vida de muitas famíli-
as”, explica o secretário do Em-
prego e Relações do Trabalho,
Cícero Firmino da Silva.

A ideia, dessa forma, é cada

vez mais oferecer oportunidades
a esse público a partir da aceita-
ção dos empregadores. Desde
2010, o Pró-Egresso inscreveu
173,7 mil pessoas e já inseriu
mais de 1,2 mil egressos.

O gerente do setor de Segu-
ro-Desemprego da SERT, Mi-
guel Sanchez, comenta que é
necessário reaproximá-lo da so-
ciedade por meio dessa chance
de trabalho.

“É um diferencial para o Es-
tado de São Paulo, porque exis-
te um programa específico para
pessoas que são enxergadas com
certa marginalização. A condição
do Pró-Egresso é arrumar em-
presas que já saibam da condi-
ção dessas pessoas e que estão
dispostas a darem uma oportu-
nidade”, completa.

A iniciativa, portanto, tem
como público alvo egressos de
regimes aberto, livramento con-
dicional, penas alternativas, in-
dulto e cumprimento pleno,
além de reeducandos em regime
semiaberto.

Um olhar diferente
A captação dos egressos fica

por conta da Secretaria de Ad-
ministração Penitenciária. A se-

leção é feita com aqueles que já
passaram por um processo de
reintegração social com equipes
multidisciplinares da unidade
prisional.

A intermediação da empresa
com os candidatos, desse modo,
fica por responsabilidade da pas-
ta do Emprego e Relações do
Trabalho. A supervisora do pro-
grama, Ana Camila Cáceres,
conta que tanto o egresso quan-
to o empregador recebem auxí-
lio do Estado.

“Nós recebemos muita de-
manda e, de acordo com o perfil
de cada egresso, tentamos en-
caixar com as vagas disponíveis.
Com essas oportunidades, o
egresso tem menos chance de
reincidência”, afirma.

Segundo ela, a ideia é ampa-
rar as entidades para que cum-
pram a lei estadual, que determi-
na que empresas de serviço, por-
taria e obra contratem 5% de
egressos. No entanto, ao longo
dos anos, ela percebe que cada
vez mais as instituições estão
mudando a visão diante a esse
público.

“Nossa finalidade é aproxi-
mar o empregador do egresso e
acompanhá-los durante todo o

contrato. Têm muitas empresas
que admiram por conta da legis-
lação e, no final, permitiu que
esse funcionário construísse
carreira ali dentro”, completa.

Juramar Penha ficou preso
durante 19 anos. Em agosto do
ano passado, ele saiu do cárcere
e voltou para convívio social. Em
pouco tempo, saiu à procura de
emprego para reestruturar sua
vida e, por indicação de um co-
lega, conheceu o Pró-Egresso.
Hoje, Juramar completa 5 me-
ses de trabalho como ajudante de
construção civil.

“O programa dá força para
adquirir novamente os nossos
valores. Com esse emprego, es-
tou conseguindo alavancar minha
vida. Voltei a estudar e pretendo
continuar cada vez mais crescen-
do”, afirma.

Com o salário, Juramar con-
segue pagar o próprio aluguel e
o próprio estudo. Ele também
comenta sobre as dificuldades
no processo de ressocialização.
“Antes de tudo a pessoa tem que
ter foco e objetivo nessa nova
vida. A mudança tem que vir de
dentro. Tem que se afastar do
crime e abraçar oportunidades
como esta”, completa.

Linha 13-Jade abrirá todos os dias
 a partir de 30 de abril

A Linha 13-Jade (Enge-
nheiro Goulart-Aeroporto-
Guarulhos) da CPTM terá a
operação assistida ampliada
para todos os dias da semana,
entre 10h às 15h, a partir da
próxima segunda-feira (30).
Desde a sua inauguração, em
31 de março, os trens estão
circulando somente aos sába-
dos e domingos, nesse mesmo
horário.

Durante os quatro fins de
semana de testes, quase 120
mil pessoas utilizaram a linha,
a maior parte a passeio para co-
nhecer o novo trajeto e sua in-

tegração com o aeroporto in-
ternacional de Guarulhos –
GRU Airport.

Ao longo do mês de maio,
com a circulação dos trens di-
ariamente, a Companhia deve-
rá finalizar todos os testes e
fazer os ajustes necessários
para o início da operação co-
mercial, prevista para junho,
quando os trens circularão das
4h à meia-noite e haverá co-
brança de tarifa.

Linha 13-Jade
Primeira ligação de transpor-

te sobre trilhos com a região de

Guarulhos, a Linha 13-Jade be-
neficiará a população que mora,
trabalha ou estuda naquela cida-
de. Também é uma nova opção
de transporte para acessar o ae-
roporto internacional, de forma
mais rápida e econômica.

Com um total de 12,2 km de
extensão, a Linha 13-Jade tem
três estações: Aeroporto-Guaru-
lhos, Guarulhos-Cecap (novas) e
Engenheiro Goulart (reconstru-
ída), que faz integração com a
Linha 12-Safira (Brás-Calmon
Viana), na capital paulista.

Da extensão total da Linha
13-Jade, 4,3 km de via são em

superfície e 7,9 km em elevado,
cruzando a área do Parque Eco-
lógico do Tietê, os rios Tietê e
Baquirivú-Guaçú, as rodovias
Ayrton Senna, Presidente Dutra
e Hélio Smidt, além da avenida
Monteiro Lobato.

Essas transposições de rios
e importantes rodovias exigiram
grandes soluções de engenharia.
Entre elas, a construção de um
viaduto estaiado com dois mas-
tros com cerca de 70 metros de
altura e extensão total de 690
metros no entroncamento entre
as rodovias Ayrton Senna e Hé-
lio Smidt.
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Os juros do cheque especial
subiram em março, segundo da-
dos do Banco Central (BC), di-
vulgados  na quinta-feira (26),
em Brasília. A taxa chegou a
324,7% ao ano, com aumento de
0,6 ponto percentual em relação
a fevereiro. No ano, a elevação
é de 1,7 ponto percentual.

No último dia 10, os bancos
anunciaram mudanças no cheque
especial, mas as novas regras só
valem a partir de julho. Segundo
a Federação Brasileira de Ban-
cos (Febraban), os clientes que
utilizarem mais de 15% do limi-
te do cheque durante 30 dias
consecutivos vão receber a ofer-
ta de um parcelamento, com taxa
menor de juros que a do cheque
especial a ser definida individu-
almente pelos bancos.

O chefe do Departamento de
Estatísticas do BC, Fernando
Rocha, disse que a autarquia não
tem estimativa de redução dos
juros, com a medida definida
pela Febraban. “A Febraban pro-
pôs uma autorregulação. Espe-
ra-se uma redução de taxas, me-
lhores condições para os clien-
tes bancários. O Banco Central
não tem uma estimativa de quan-
to isso vai ser”, disse Rocha. Ele
acrescentou que o crédito rota-
tivo, como cheque especial e
cartão, por ter taxas altas, deve

ser usado pelo menor tempo
possível.

A taxa do rotativo do cartão
de crédito também subiu, ao
chegar a 243,5% ao ano em mar-
ço, com aumento de 9,6 pontos
percentuais em relação a feve-
reiro. Essa é a taxa para quem
paga pelo menos o valor míni-
mo da fatura do cartão em dia.

Já os juros cobrados dos
consumidores que não pagaram
ou atrasaram o pagamento míni-
mo da fatura caíram 2 pontos
percentuais, chegando a 397,6%
ao ano em março. Com isso, a
taxa média da modalidade de cré-
dito ficou em 334,5% ao ano,
com aumento de 2,1 pontos per-
centuais em relação a fevereiro.

O rotativo é o crédito toma-
do pelo consumidor quando paga
menos que o valor integral da
fatura do cartão. O crédito rota-
tivo  dura 30 dias. Após esse pra-
zo, as instituições financeiras
transferem a dívida para o cré-
dito parcelado, seguindo regra
estabelecida pelo Conselho
Monetário Nacional (CMN) no
ano passado.

Crédito parcelado no car-
tão

A taxa do crédito parcela-
do no cartão recuou 5 pontos
percentuais para 169,3% ao

ano. A taxa média de juros para
as famílias caiu 0,5 ponto per-
centual indo para 57,2% ao
ano, em março. A taxa média
das empresas diminuiu 1 pon-
to percentual:  agora é de
21,2% ao ano.

A inadimplência do crédi-
to, considerados atrasos aci-
ma de 90 dias, para pessoas
físicas, recuou 0,1 ponto per-
centual para 5%. No caso das
pessoas jurídicas, a queda foi
de 0,4 ponto percentual, indo
para 4,4%. Esses dados são
do crédito livre em que os
bancos têm autonomia para
aplicar dinheiro captado no
mercado.

No caso do crédito direci-
onado (empréstimos com re-
gras definidas pelo governo,
destinados, basicamente, aos
setores habitacional, rural e
de infraestrutura) os juros
para as pessoas físicas tiveram
queda de 0,1 ponto percentual
e atingiram 8,1% ao ano.

A taxa cobrada das empre-
sas teve retração de 1,7 ponto
percentual, indo para 10,5%
ao ano. A inadimplência das
pessoas f ísicas f icou em
2,1%, com recuo de 0,1 pon-
to percentual em relação a fe-
vereiro, e das empresas che-
gou a 1,2%, com redução de

0,2 ponto percentual.
O saldo de todas as opera-

ções de crédito concedido pe-
los bancos ficou em R$ 3,081
trilhões, com crescimento de
0,6% no mês. No ano, houve
retração de 0,3% e em 12 me-
ses, crescimento de 0,1%. Em
relação a tudo o que o país
produz – Produto Interno Bru-
to (PIB) - o volume de crédi-
to correspondeu a 46,6%,
com aumento de 0,2 ponto
percentual em relação a feve-
reiro.

Segundo o chefe do Depar-
tamento de Estatísticas do BC,
Fernando Rocha, o crédito li-
vre para empresas e famílias
cresceu. No caso do crédito
direcionado, a expansão foi
observada. “A redução do cré-
dito está ficando cada vez
mais restrita a operações de
pessoas jurídicas no crédito
direcionado. A redução é mais
vinculada ao desemprenho das
operações do BNDES [Banco
Nacional do Desenvolvimen-
to Econômico e Social] que
continuam com redução no
saldo”, disse.

Sobre as taxas de juros,
Rocha afirmou que há uma re-
dução generalizada que deve
se manter nos próximos me-
ses. (Agencia Brasil)

BNDES vai repassar R$ 148 bi
para o governo em agosto

O Banco Nacional de Desen-
volvimento Econômico e Soci-
al (BNDES) vai desembolsar, no
início de agosto, R$ 148 bilhões
para o governo federal, sendo R$
130 bilhões para o Tesouro Na-
cional e o restante para o Fundo
de Amparo do Trabalhador (FAT),
que apresenta um déficit de R$
18 bilhões. A informação foi dada
pelo presidente do BNDES, Dyo-
go Oliveira, em entrevista cole-
tiva em Buenos Aires, onde par-
ticipou da Conferencia sobre In-
fraestrutura para o Desenvolvi-
mento da América Latina.

Oliveira disse que o banco
está finalizando, com o Minis-
tério da Segurança, um edital
para definir os termos pelos quais
serão liberados R$ 42 bilhões,
nos próximos cinco anos, para a
segurança dos estados e municí-
pios. Para este ano, está prevista
a liberação de R$ 5 bilhões.

Para receberem os recursos,
estados e municípios terão que
demonstrar condições de pagar
a dívida que contraírem. Eles
podem usar, como garantia, o
Fundo de Participação dos Es-
tados (FPE) – que são recursos
repassados pelo governo federal
aos governos estaduais.

Nova imagem
Durante o evento em Buenos

Aires, promovido pela CAF
(como é chamado o Banco de
Desenvolvimento para a Améri-
ca Latina, com sede na Venezue-
la), Oliveira falou sobre a nova
postura do BNDES que, depois
dos escândalos de corrupção no
Brasil, adotou medidas para au-
mentar a transparência e garan-
tir a viabilidade de projetos de
infraestrutura.

Agora, o BNDES publica a
totalidade dos projetos nos quais

está envolvido na sua página,
algo que, segundo Oliveira, “ne-
nhum outro banco do mundo
faz”. A medida, disse, é para de-
monstrar à sociedade brasileira
que “diante de tudo que aconte-
ceu no Brasil” o BNDES “tem
uma qualidade ética elevada, o
que não é pouca coisa”.

Oliveira ressaltou que “ne-
nhum funcionário do BNDES foi
acusado de envolvimento” nos
escândalos de corrupção. O ban-
co, disse, foi envolvido indire-
tamente porque algumas empre-
sas, financiadas pela instituição,
são acusadas de pagarem propi-
nas. Ele lembrou que a função do
BNDES não é fiscalizar a forma
como uma empreiteira ganhou
uma licitação, mas que faz uma
avaliação de risco de investi-
mento na obra.

“O que estamos fazendo é
trabalhar muito a imagem do

BNDES, divulgando o que esta-
mos fazendo às empresas e aos
governos estrangeiros, e dizendo
que continuamos aí, interessados
em investir no desenvolvimento
e para ajudar as exportações bra-
sileiras”, disse Oliveira.

Novo foco
O presidente do BNDES dis-

se que vai focar mais em estu-
dos da viabilidade técnica, finan-
ceira e jurídica de projetos de
integração física regional, como
a segunda ponte sobre o Rio Ja-
guarão, na fronteira entre o Bra-
sil e o Uruguai. Ele lembrou que
existem muitos projetos para
integrar a América Latina, mas
apenas metade saiu do papel.

De acordo com Oliveira,
uma das formas de viabilizar es-
ses financiamentos é a Parceria
Público Privada (PPP). (Agen-
cia Brasil)

Dia da Propriedade
Intelectual destaca papel das

mulheres na inovação
Comemora-se nesta quinta-feira, 26 de abril, em todo o planeta,

o Dia Mundial da Propriedade Intelectual, que este ano tem o tema
“Alimentando a Mudança: Mulheres na Inovação e na Criatividade”.
Segundo a Organização Mundial da Propriedade Intelectual (Ompi),
a campanha de 2018 “celebra o brilho, a criatividade, a curiosidade e
a coragem das mulheres que estão fazer mudanças no mundo e a
moldar o futuro.” A informação é da ONU News.

O diretor-geral da Ompi, Francis Gurry, explicou que este dia
“comemora os talentos e as conquistas das mulheres inventoras
e criadoras em todo o globo.” A Ompi alerta contudo  que o setor
de registro de invenções e patentes perde com falta de participa-
ção das mulheres.

Gurry diz que “as estatísticas disponíveis indicam que o nível
de participação das mulheres em inovação e criatividade está abai-
xo da média, o que é injusto para as mulheres e uma perda para o
mundo.” Atualmente, cerca de um terço de todos os pedidos de
registro de invenções e patentes tem apenas uma mulher entre os
seus criadores.

Francis Gurry diz que “este número ainda está muito abaixo
da paridade que é procurada.”

 
Valor e criatividade
A Ompi destaca no seu site 16 mulheres que estão ajudando a

mudar o mundo usando a sua criatividade. Na lista, estão mulheres
como Ting Shih, que fundou uma plataforma de serviços de saúde,
ou Rocío Alcocer, que criou a organização Zero Waste Kitchen
(Cozinha com Zero Desperdício). Esta última explica que “quanto
mais diversa for a força de trabalho que procura soluções para os
problemas de hoje, melhores e mais criativas serão as mesmas.”

A Ompi diz que o objetivo do Dia Mundial da Propriedade
Intelectual visa chamar a atenção sobre “como o sistema pode
apoiar mulheres criativas a trazer as suas ideias fantásticas até ao
mercado.” Usando a hashtag #worldipday, a agência da ONU quer
ouvir as histórias de inventoras e criadoras de todo o mundo.
(Agencia Brasil)

População com 60 anos ou mais
cresce quase 19% em cinco anos

Em cinco anos, a população
brasileira com 60 anos ou mais
de idade cresceu 18,8% entre
2012 a 2017. O aumento evi-
dência o envelhecimento grada-
tivo e foi constatado na pesqui-
sa Características Gerais dos
Domicílios e dos Moradores
2017, que o Instituto Brasileiro
de Geografia e Estatística
(IBGE) divulgou  na quinta-fei-
ra (26), no Rio de Janeiro.

O estudo mostra que, em
2017, a população residente
no Brasil  foi estimada em
207,1 milhões de pessoas, um
crescimento de 4,2% em re-
lação a 2012, quando havia
198,7 milhões.

Os dados indicam, ainda, que

a população, ao manter a tendên-
cia de envelhecimento dos últimos
anos, ganhou 4,8 milhões de ido-
sos desde 2012, superando os 30,2
milhões em 2017. Em 2012, os
brasileiros com 60 anos ou mais
eram 25,4 milhões.

As mulheres são maioria ex-
pressiva neste grupo, com 16,9
milhões (56% dos idosos), en-
quanto os homens idosos são
13,3 milhões (44% do grupo).

O levantamento indica que,
desconsiderando a desagregação
por sexo, em 2012, o grupo das
pessoas de 60 anos ou mais de
idade representava 12,8% da
população residente, porém, em
2017, esse percentual cresceu
para 14,6%.

Mulheres têm menos fi-
lhos

Para Maria Lúcia Vieira, res-
ponsável pelo estudo do IBGE, o
levantamento confirma o proces-
so de envelhecimento da popula-
ção, que já é conhecido e não
acontece somente no Brasil, pois
é um fenômeno mundial.

“Isto ocorre por vários fato-
res. Em primeiro lugar, pelo au-
mento da expectativa de vida da
população - as pessoas estão vi-
vendo mais até pela melhoria na
questão do saneamento básico e
nos tratamentos de saúde dispo-
níveis -, detalhe aliado às mulhe-
res. Elas estão tendo menos fi-
lhos, o que é possível perceber
nos últimos anos pela redução da

taxa de fecundidade”, afirmou.
Os dados indicam que, ao mes-

mo tempo em que o contingente de
pessoas com 60 anos ou mais cres-
ceu em 18,8%, a parcela de crian-
ças de 0 a 9 anos de idade na popu-
lação residente caiu, passando de
14,1% para 12,9% no período. Nes-
te caso, uma redução de 3,6% do
total de pessoas nessa faixa etária.

“O número médio de filhos
por mulheres leva a que a popu-
lação mais velha ganhe mais par-
ticipação no total da população.
As crianças de hoje são os jo-
vens de amanhã e os adultos de
depois de amanhã. Então, quan-
to menos crianças, mais aumen-
ta a população mais velha”, dis-
se Maria Lúcia. (Agencia Brasil)

Indústria da construção usa
57% da capacidade em março

A indústria da construção uti-
lizou 57% da capacidade de ope-
ração em março, deixando 43%
das máquinas, dos equipamentos
e do pessoal parados, de acordo
com a Sondagem Indústria da
Construção divulgada  na quin-
ta-feira (26) pela Confederação
Nacional da Indústria (CNI).

O índice da capacidade de ope-
ração em uso está um ponto percen-
tual acima do registrado no mesmo
mês de 2017, mas seis pontos per-
centuais abaixo da média da série
histórica para o mês (iniciada em
2012), de 63% de utilização.

Na avaliação da CNI, a ativi-
dade da indústria da construção
continua em queda, mas o recuo
está cada vez menos intenso. O

índice de evolução do nível de
atividade atingiu 47,1 pontos em
março, o maior valor desde no-
vembro de 2013. Embora o índi-
ce se mantenha abaixo dos 50 pon-
tos, o que significa que a ativida-
de segue em queda, ele registrou
crescimento de 2,6 pontos frente
ao mesmo mês do ano anterior.

Entre os principais problemas
apontados pelas empresas para
voltar a crescer, a demanda inter-
na insuficiente está no topo do
ranking, com 34% de citações. No
último trimestre de 2017, esse era
o principal problema para 29,8%
dos entrevistados pela pesquisa. A
elevada carga tributária ficou em
segundo lugar pela primeira vez
após seis meses, com 32% das

respostas.
A Sondagem mostra ainda que

as condições financeiras das empre-
sas pioraram no primeiro trimestre
deste ano. O índice de satisfação
com a margem de lucro operacio-
nal caiu para 34,4 pontos, uma re-
dução de 2,6 pontos em relação ao
registrado no quarto trimestre de
2017. O índice de satisfação com a
situação financeira recuou para 39,2
pontos. Os indicadores variam de
zero a cem pontos. Quando estão
abaixo dos 50 pontos mostram in-
satisfação com o lucro e com a si-
tuação financeira.

Confiança dos empresá-
r i o s

A confiança dos empresá-

rios do setor diminuiu em
abril 2,2 pontos em relação a
março, para 54,8 pontos. Ape-
sar do recuo, o índice segue
acima dos 50 pontos, o que
indica que os empresários
continuam confiantes.

O índice de intenção de in-
vestimento cresceu 4,1 pontos
em abril na comparação com o
mês anterior, atingindo 35,2 pon-
tos. De acordo com a CNI, este é
o maior valor do indicador desde
fevereiro de 2015, indicando uma
maior intenção dos empresários
em investir nos próximos seis
meses. Para a confederação, isso
pode contribuir para uma recupe-
ração mais intensa do setor da
construção. (Agencia Brasil)

O Índice de Confiança de
Serviços, medido pela Fundação
Getulio Vargas (FGV), recuou
0,2 ponto de março para abril
deste ano, atingindo 91,2 pon-
tos, em uma escala de zero a 200
pontos. Esse foi o segundo re-
cuo consecutivo do indicador.

A queda da confiança atingiu
empresários de nove das 13 ati-
vidades pesquisadas pela FGV. A
contribuição veio do Índice de
Expectativas, que avalia a opi-
nião dos empresários em rela-
ção ao futuro, com recuo de 0,8
ponto. O componente que mede
a tendência dos negócios para o
futuro caiu 4,5 pontos.

Já o Índice da Situação Atu-
al, que avalia a opinião em rela-
ção ao momento presente, avan-
çou 0,4 ponto, influenciado pelo

Confiança dos empresários
de serviços recua em abril,

mostra FGV
grau de satisfação com o volu-
me da demanda atual, que cres-
ceu 1,5 pontos.

O indicador de Tendência
dos negócios caiu 4,5 pontos. Já
o Índice da Situação Atual (ISA-
S) avançou 0,4 ponto em abril,
para 87,2 pontos, impulsionado
pelo indicador que mede o grau
de satisfação com o volume de
demanda atual, que avançou 1,5
ponto no mês, para 86,0 pontos.

De acordo com a FGV, a que-
da é influenciada pelas incerte-
zas no campo político, que leva-
ram os empresários a avaliar ne-
gativamente a evolução do ambi-
ente de negócios nos próximos
seis meses. O processo eleitoral,
segundo a FGV, contribui para “a
maior volatilidade das expectati-
vas”. (Agencia Brasil)

A pesquisa Características
gerais dos domicílios e dos mo-
radores 2017, que está sendo di-
vulgada hoje pelo Instituto Bra-
sileiro de Geografia e Estatísti-
ca (IBGE) confirmou a substitui-
ção gradativa das residências que
utilizam o telefone celular em
detrimento do fixo e o aumento
do acesso a Internet via TV e ce-
lular em detrimento dos tablets.

Realizada com base em dados
da Pesquisa Nacional por Amos-
tra de Domicílios Contínua (Pnad
Contínua), a pesquisa constatou
que, em 92,7% dos domicílios,
pelo menos um morador possuía
telefone celular, enquanto o tele-
fone fixo era encontrado em ape-
nas 32,1%. No ano anterior, em
92,3% dos lares, pelo menos um
morador possuía telefone móvel
celular e 34,5% telefone fixo.

Mais internet no celular e
na TV

A pesquisa constatou um au-
mento do número de domicílios
com acesso à internet, que pas-
sou de 63,6% em 2016 para
70,5% em 2017.

O percentual de acessos via
TV (10,6%) ultrapassou a pro-
porção dos que acessam via ta-
blet (10,5%). Em 2016, os ta-
blets eram usados para acessar
a internet em 12,1% dos domi-
cílios, enquanto 7,7% usavam a
TV para este fim. O acesso por
microcomputador caiu de
40,1% em 2016 para 38,8% em
2017. Em contrapartida, o aces-
so à rede via telefone celular
passou de 60,3% em 2016 e

Acesso à internet por TV já é
maior do que por tablet, diz IBGE

para 69% em 2017.
“Os números mostram o que

já é uma realidade no Brasil:
cresce [o número dos] domicí-
lios com pelo menos um tele-
fone celular, enquanto, parale-
lamente, cai o número de domi-
cílios com telefone fixo e tam-
bém o acesso à rede via micro-
computador, uma vez que esse
acesso à internet vem se dando
cada vez mais via telefone ce-
lular”, disse a gerente da pes-
quisa, Maria Lúcia Vieira.

O uso do telefone celular au-
mentou em todas as regiões. Os
menores percentuais estão nas
regiões Norte (88,8%) e na Nor-
deste (89,1%); enquanto os mai-
ores se encontram nas regiões
Sudeste (93,9%), Sul (95,0%) e
Centro-Oeste (96,9%).

Menos TVs
A pesquisa do IBGE consta-

tou uma ligeira queda no número
de televisores nos domicílios
entre 2016 e 2017. No ano pas-
sado 96,8% dos domicílios
possuíam televisão no Brasil,
retração de 0,6 ponto percen-
tual em relação ao ano anterior.
Esta redução ocorreu em todas
as grandes regiões do país e a
maior queda foi no Norte (de
93,9% para 92,8%).

O mesmo fenômeno também
se deu em relação aos micricom-
putadores. No Brasil, 44% dos
domicílios, em 2017, possuíam
microcomputadores em 2017
(inclusive portáteis),enquanto
que em 2016 eram 46,2%. (Agen-
cia Brasil)
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Em despacho expedido na
quinta-feira (26), o juiz Sérgio
Moro, da 13ª Vara Federal de
Curitiba, disse que a ação penal
em que o ex-presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva é acusado de
receber vantagens indevidas por
meio da reforma de um sítio em
Atibaia (SP) tem mais provas,
além das delações de executivos
da Odebrecht. O caso permane-
ce, por ora, em Curitiba, deci-
diu o magistrado.

“Oportuno lembrar que a pre-
sente investigação penal ini-
ciou-se muito antes da dispo-
nibilização a este Juízo dos ter-
mos de depoimentos dos exe-
cutivos da Odebrecht em acor-
dos de colaboração, que ela
tem por base outras provas
além dos referidos depoimen-

tos”, escreveu Moro no despa-
cho, com o qual negou pedido
da defesa para que o caso fos-
se remetido à Justiça Federal
em São Paulo ou em Brasília.

O pedido da defesa foi fei-
to após a Segunda Turma do
Supremo Tribunal Federal
(STF) ter determinado, na últi-
ma terça-feira (24), o envio de
acusações feitas por executivos
da Odebrecht contra Lula, que
estavam sob responsabilidade
de Moro, para a Justiça Fede-
ral em São Paulo, onde os su-
postos crimes teriam ocorrido.

Em decorrência da decisão,
os advogados de Lula entraram
com uma petição para que não
só as delações como também
todo o processo fosse remetido
à Justiça em SP ou em Brasília,

onde Lula exerceu a Presidên-
cia da República à época dos fa-
tos. Isso porque o ex-presiden-
te não poderia ser julgado em
duas jurisdições pelo mesmo
caso, que não teria relação com
desvios na Petrobras, afastando-
se assim a competência de
Moro, alegou a defesa.

No mesmo dia, o Ministério
Público Federal (MPF) mani-
festou-se no processo, afirman-
do que a decisão do STF tem ca-
ráter “superficial”, não afetando
a competência de Moro para jul-
gar tanto o caso do sitio em Ati-
baia como um outro, no qual o
ex-presidente é acusado de re-
ceber propina por meio da com-
pra de uma nova sede para o Ins-
tituto Lula.

Para Moro, há “precipitação”

de ambas as partes, pois a deci-
são do STF sequer foi publica-
da. “É certo que a decisão deve-
rá ser considerada para a avalia-
ção da competência deste Juí-
zo para a presente ação penal,
mas isso não é algo automáti-
co”, afirmou o juiz. Ele acres-
centou que a questão da com-
petência, de fato, pode ter
sido afetada, mas será julgada
no momento adequado em ou-
tro tipo de processo, já aberto
pela defesa, chamado exceção
de competência.

As ações sobre o sitio em
Atibaia e a sede do Instituto
Lula, em São Paulo, tramitam em
separado da ação sobre o triplex
no Guarujá (SP), em decorrên-
cia da qual Lula foi preso no úl-
timo dia 7. (Agencia Brasil)

O plenário do Tribunal Supe-
rior Eleitoral (TSE) decidiu na
quinta-feira (26) que quatro par-
tidos – PT, DEM, PCO e PTdoB
– terão de devolver mais de R$
2,5 milhões aos cofres públicos
por irregularidades encontradas
na prestação de contas referen-
te ao ano de 2012.

 Apesar de ter recebido a pu-
nição de maior valor, R$ 1,5
milhão, o PT foi o único dos qua-
tro partidos que teve as contas de
2012 aprovadas, embora com res-
salvas. Além da cota já prevista
para 2019, o PT foi condenado a
aplicar, R$ 2,3 milhões, acresci-
dos de uma multa de 2,5%, em
ações de promoção à participa-
ção de mulheres na política.

Entre as principais irregula-
ridades apontadas nas contas do
PT, está o repasse, pelo diretório
nacional, de mais de R$ 1,3 mi-
lhão a diretórios regionais que,
em 2012, estavam com as con-
tas em situação irregular com a
Justiça Eleitoral. Também não
foram comprovadas despesas
menores, como com serviços de
bufê, por exemplo.

No caso do DEM, as contas
foram desaprovadas parcialmen-
te. O partido terá de devolver

PT, DEM, PTdoB e PCO têm
de devolver R$ 2,5 milhões,

decide TSE
cerca de R$ 1 milhão ao erário,
além de ser obrigado a investir
R$ 1,1 milhão, mais multa de
2,5%, na participação de mulhe-
res. Com a desaprovação, o
DEM   também perderá, no ano
que vem, o equivalente a um mês
de repasse do fundo partidário.
Entre as irregularidades, está a
contratação de empresas de con-
tabilidade de parentes de diri-
gentes.

A relatora das contas do
DEM, ministra Rosa Weber, des-
tacou que o partido é reinciden-
te em não cumprir com as cotas
de participação feminina. “No
Brasil, as leis não são cumpri-
das, e isso é lamentável. É o ter-
ceiro ano em que o tribunal se
debruça sobre essas contas, e
não houve esse incentivo”, dis-
se a ministra em referência à
prestação de contas do DEM.

Também tiveram as contas
desaprovadas o PCO (Partido da
Causa Operária) e o PTdoB, que
hoje se chama Avante. Eles te-
rão de devolver aos cofres pú-
blicos R$ 29,8 mil e R$ 137
mil, respectivamente. Ambos
também perderam um mês da
cota partidária em 2019. 
(Agencia Brasil)

A Comissão de Ética Públi-
ca (CEP) da Presidência da Re-
pública decidiu impor uma ad-
vertência ao ministro da Secre-
taria de Governo, Carlos Marun,
por declarações dadas em de-
zembro do ano passado. Na oca-
sião, Marun disse que o gover-
no esperava apoio na votação da
reforma da Previdência dos go-
vernadores que quisessem finan-
ciamentos da Caixa Econômica.

Segundo o presidente da
CEP, Luiz Navarro, Marun in-
fringiu o artigo 3º do código de
ética da alta administração fede-
ral. O artigo diz que “no exercí-
cio de suas funções, as autori-
dades públicas deverão pautar-se
pelos padrões da ética, sobretu-
do no que diz respeito à integri-
dade, à moralidade, à clareza de
posições e ao decoro, com vis-
tas a motivar o respeito e a con-
fiança do público em geral”.

O ministro deu a declaração
em uma entrevista no Palácio do
Planalto. “Financiamentos da
Caixa Econômica Federal são
ações de governo. E, nesse sen-
tido, entendemos que deve, sim,
ser discutido com esses  gover-
nantes, alguma reciprocidade no
sentido de que seja aprovada a
reforma da Previdência, que é
uma questão que entendemos
hoje ser de vida ou morte para o
Brasil”, disse, na época.

Para a CEP, a declaração de
Marun “não inspira a confiança
do público em geral” e transmi-
te uma imagem distorcida do
que deve ser a atuação de um
agente público. “[A declaração]
passa uma imagem de que se não
votar com o governo não vai re-

Comissão de Ética adverte
Marun por declaração sobre

recursos da Caixa
ceber empréstimos. E, evidente-
mente, os empréstimos devem ser
concedidos de acordo com crité-
rios técnicos. Ainda que, pela re-
percussão do fato, isso não tenha
se concretizado, as altas autorida-
des devem demonstrar que estão
atuando com integridade e respei-
to às normas”, disse Navarro.

No decorrer do processo, o
ministro apresentou defesa por
escrito. Segundo Navarro, o mi-
nistro disse que o significado de
sua declaração “não era exatamen-
te aquilo” e que fazia parte do “em-
bate político”. Os argumentos, po-
rém, não convenceram os conse-
lheiros. “acreditamos que não foi
suficiente para reparar o erro co-
metido”, disse o presidente da CEP.
Caso queira, Marun pode pedir à
comissão uma reconsideração da
decisão. A assessoria do ministro
informou que ele não irá se ma-
nifestar sobre a decisão.

A CEP
A Comissão de Ética Públi-

ca é o órgão responsável, entre
outras atribuições, pela apura-
ção, mediante denúncia ou de
ofício, de condutas de ocupan-
tes de cargos da alta administra-
ção do Poder Executivo.

Caso entenda que houve práti-
ca de infração ética por um agen-
te, a comissão pode aplicar desde
uma advertência até recomendar
a exoneração. A recomendação é
feita ao presidente da República,
a quem cabe decidir se acolhe a
sugestão. A censura ética é uma
espécie de reprimenda da admi-
nistração pública que fica marca-
da no currículo do agente públi-
co. (Agencia Brasil)

Ministério Público é contra o retorno
de Cabral ao presídio de Benfica

A 2ª Promotoria de Justiça
do Rio enviou à Justiça manifes-
tação contrária ao pedido de
transferência do ex-governador
Sérgio Cabral, da penitenciária
Pedrolino Oliveira Werling, em
Bangu, para o presídio Frederico
Marques, em Benfica. Cabral está
em Bangu desde o dia 11 de abril,
após o Supremo Tribunal Fede-
ral (STF) autorizar seu retorno do
presídio do Paraná para o Rio.

A defesa do ex-governador
pediu o retorno dele ao presídio
de Benfica, alegando o descum-
primento da decisão do STF, o
risco à integridade física do ape-
nado, invocando o princípio da
isonomia, uma vez que os de-
mais internos da Operação Lava
Jato estão em Benfica, além de

afirmar que a penitenciária fica
mais próxima às varas federais.

O Ministério Público do Rio
de Janeiro (MPRJ) entende que
a decisão do STF está sendo cum-
prida, pois a medida não especi-
ficou a unidade na qual o ex-go-
vernador deveria cumprir a pena.
Além disso, “cabe à Secretaria de
Administração Penitenciária
(Seap) determinar a alocação de
seus custodiados, não à Justiça”.

Na argumentação, o MPRJ
alega que também não parece
existir risco à integridade física
de Cabral. Em resposta a ofício
expedido pela promotoria de
Justiça, a Seap informou “que o
ex-governador encontra-se abri-
gado em uma galeria separada a
dos demais presos, exclusiva

para internos com graduação es-
colar de nível superior e que to-
das as garantias e direitos pre-
vistos na Lei de Execução Penal
estão sendo cumpridos”.

O Ministério Público reba-
teu também a alegação da defe-
sa de que os outros presos da
Lava Jato estariam em Benfica
e que a suposta distância entre
Bangu e a Vara Federal, onde
Cabral é réu em diversas ações,
dificultaria o deslocamento do
ex-governador. Na recomenda-
ção, o MPRJ alega “que o ex-go-
vernador está custodiado no mes-
mo município da vara. Diversos
outros presos não tem a mesma
sorte, e apesar de responderem a
processos na cidade do Rio, são
detentos de presídios de Cam-

pos dos Goytacazes, Itaperuna,
Resende e Japeri.”

Videoteca
O MPRJ lembra que Sérgio

Cabral foi denunciado por ter
cometido crime dentro do pre-
sídio de Benfica, no episódio
que ficou conhecido como a “vi-
deoteca de Benfica”, no qual se
apurou fraude em suposta doa-
ção de equipamentos eletrôni-
cos, como uma Smart TV de 65
polegadas, além de 160 filmes.
A investigação apurou que, de-
pois que os equipamentos foram
encontrados durante vistoria, um
outro preso foi coagido, por ser-
vidores da Seap, a assumir a res-
ponsabilidade do delito (Agen-
cia Brasil)

Temer anuncia recursos para segurança
nos próximos dias, diz Jungmann

O presidente Michel Temer
vai anunciar nos próximos dias
a liberação de recursos para a
área da segurança pública, por
meio de medida provisória. A
informação foi dada na quinta-
feira (26) pelo ministro da Se-
gurança Pública, Raul Jung-
mann, durante discurso em ce-
rimônia no Palácio do Planal-
to. Jungmann não quis adian-
tar valores, mas disse que se-
rão investimentos “vultosos” e
ainda para este ano.

“O presidente da República
nos próximos dias vai anunciar
recursos, através de medida pro-
visória, que foram devidamente
cancelados de outras áreas para
investir vultosamente na segu-
rança pública ainda este ano”,
disse o ministro na cerimônia de
entrega do Selo Resgata, de res-

ponsabilidade social.
No discurso, Jungmann res-

saltou que o governo federal ain-
da dará um passo importante
para garantir que nos próximos
anos a segurança pública tenha
recursos previsíveis. “O senhor
presidente determinou que, do-
ravante, isso não será para o go-
verno dele. Nos próximos anos,
a segurança pública terá recur-
sos previsíveis, carimbados, re-
cursos que vão possibilitar ao
governo federal exercer seu pa-
pel de indutor de políticas que
não tem feito até aqui, inclusive
por não dispor de mecanismo de
financiamento.”

Após a cerimônia, em entre-
vista a jornalistas, Jungmann in-
formou que o governo destinará
recursos ao Fundo Nacional de
Segurança Pública, que será re-

formulado. Serão feitas transfe-
rências a fundo a fundo para es-
tados e municípios. Segundo o
ministro, em troca, será neces-
sário que os entes federados
apresentem contrapartidas,
como redução dos índices de
homicídios, melhor formação
dos policiais e repasse de dados
e informações.

“Não haverá repasse para
aqueles estados que não entra-
rem no sistema de informa-
ção penitenciária e no siste-
ma de informações sobre vi-
olência e criminalidade”, dis-
se Jungmann.

Na entrevista, o ministro in-
formou ainda que os recursos
que serão destinados à seguran-
ça pública virão sobretudo das
loterias esportivas da Caixa Eco-
nômica Federal, inclusive de jo-

gos a serem criados.

Reunião com empresários
Antes da cerimônia de entre-

ga do Selo Resgata, Jungmann e
o presidente Michel Temer reu-
niram-se com representantes
das federações industriais e co-
merciais para tratar de soluções
para o fim da violência e da cri-
minalidade. O grupo discutiu te-
mas como o impacto econômi-
co da violência no sistema car-
cerário, os índices de assassina-
to no país, além de feminicídio
e crimes contra o patrimônio.

O ministro da Segurança Pú-
blica também conversará com
representantes do Legislativo,
do Executivo e da sociedade ci-
vil. Na próxima segunda-feira
(30), o encontro será com líde-
res religiosos. (Agencia Brasil)

O senador Aécio Neves
(PSDB-MG) prestou depoimen-
to na quinta-feira (26) na sede da
Polícia Federal, em Brasília, após
ter sido intimado no inquérito em
que é investigado pelo suposto
recebimento de propina da cons-
trutora Odebrecht. As investiga-
ções foram autorizadas pelo Su-
premo Tribunal Federal (STF)
após a abertura de 76 inquéritos
no ano passado pelo ministro Ed-
son Fachin, com base nos depoi-
mentos de colaboração premia-
da de ex-executivos da empresa.

Fachin é o relator dos proces-
sos da Operação Lava Jato no STF.

De acordo com a defesa do
parlamentar, “todos os esclareci-
mentos” solicitados pelos poli-
ciais foram prestados por Aécio.
Em nota, o advogado Alberto Za-
charias Toron disse que os “pró-
prios delatores” afirmaram nos

Defesa diz que Aécio
prestou à PF todos os

esclarecimentos solicitados
depoimentos que as contribui-
ções financeiras feitas pela Ode-
brecht às campanhas do PSDB
“nunca estiveram vinculadas a
qualquer contrapartida”.

“Por se tratar de empreendi-
mento conduzido pelo governo fe-
deral à época, ao qual o senador e
seu partido faziam oposição, não há
nada que o vincule às investigações
em andamento”, afirmou a defesa.

Em depoimentos de delação
premiada, o ex-presidente da
empreiteira Marcelo Odebrecht
e outros executivos do grupo dis-
seram que o senador recebeu pro-
pina para atuar favoravelmente
aos interesses da empresa
(LINK). O objetivo, segundo os
delatores, seria obter apoio par-
lamentar para a construção das
usinas hidrelétricas de Santo An-
tônio e Jirau, no Rio Madeira, em
Rondônia. (Agencia Brasil)

CMN padroniza juros para
rotativo do cartão de crédito

Os clientes que pagarem
menos de 15% da fatura do car-
tão de crédito e caírem na mo-
dalidade de rotativo conhecido
como não regular pagarão me-
nos juros a partir de junho. O
Conselho Monetário Nacional
(CMN) limitou e padronizou os
juros para essa modalidade, re-
gulamentando decisão do Supe-
rior Tribunal de Justiça (STJ).

Até agora, o cliente que pa-
gava menos de 15% da fatura mi-
grava para o crédito rotativo não re-
gular, que cobra juros mais altos.
Quem pagava a partir de 15% e me-
nos que 100% passava para o rotati-
vo regular, com taxas mais baixas. Na
reunião desta quinta-feira, 26, o
CMN extinguiu a diferenciação. Ha-
verá apenas um único tipo de cré-
dito rotativo.

Seguindo decisão do STJ, os
bancos podem cobrar 2% de

multa (sobre a dívida total) e 1% ao
mês de juros de mora em caso de
inadimplência. Até agora, os bancos
cobravam a multa e os juros de mora
mais uma taxa punitiva de quem caía
no crédito rotativo não regular.

De acordo com o diretor de
Regulação do Banco Central,
Otavio Damaso, a mudança re-
sultará em juros mais baixos para
quem cai no crédito rotativo.
“Haverá uma migração das taxas
do crédito não regular para o re-
gular”, declarou.

Desde o ano passado, o cré-
dito rotativo está limitado a 30
dias. Depois desse prazo, o cli-
ente faz uma nova operação para
parcelar a dívida com a operado-
ra do cartão. Esse prazo conti-
nua valendo e não foi mudado.

Fundo Garantidor
O CMN também reduziu a

parcela que os bancos são obri-
gados a repassar ao Fundo Ga-
rantidor de Crédito (FGC), que
cobre prejuízos de até R$
250 por conta em cada ban-
co e de até R$ 1 milhão por
CPF em caso de quebra da
instituição financeira. A alí-
quota  passou de 0,0125%
para 0,01% sobre os saldos das
operações garantidas.

De acordo com o Banco
Central, a alíquota mais alta era
necessária para proteger o sis-
tema financeiro quando o FGC
foi criado, no fim dos anos
1990, após diversos bancos
quebrarem. A maior segurança
atual dos bancos, informou a
autoridade monetária, permite
reduzir a alíquota. O Banco
Central não soube estimar o
quanto a medida libera em mon-
tante de crédito.

Apesar de reduzir a alíquota
para todos os bancos, o CMN
criou uma alíquota adicional de
0,01% para determinados tipos
de operações financeiras de ban-
cos pequenos e médios. Esse
percentual vai incidir sobre cap-
tações que as instituições finan-
ceiras fazem que poderiam ser
intermediadas por outros ban-
cos, apenas se o tipo de opera-
ção ultrapassar quatro vezes o
patrimônio líquido ajustado da
instituição financeira.

Segundo o Banco Central,
poucos bancos pequenos e mé-
dios encontram-se nessa situa-
ção. A alíquota adicional, escla-
receu o órgão, tem como obje-
tivo coibir bancos que oferecem
investimentos arriscados com o
pretexto de que as aplicações
estão protegidas pelo FGC.
(Agencia Brasil)
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Sette Câmara está no Azerbaijão
para a segunda do Mundial de F2
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Sérgio Sette Câmara

Neste fim de semana, entre
os dias 27 e 29 de abril, a cidade
de Baku, no Azerbaijão, irá se tor-
nar a capital mundial da velocida-
de. No extenso e veloz circuito
montado nas ruas da cidade o
Campeonato Mundial de F2 fará
a sua segunda rodada do ano. As
prova serão válidas pela terceira
e quarta etapas da competição

Único piloto brasileiro nas
disputas Sérgio Sette Câmara
(YOUSE | Banco BMG | MRV |
CCR | CEMIG | GASMIG | Usi-
minas) chega animado para estas
provas. Vindo de dois pódios na
rodada de abertura do Campeo-
nato, no Bahrain, o mineiro de 19
anos tem esta pista como uma de

suas prediletas.
“Adoro circuitos de rua. Já

tive a oportunidade de competir
aqui no ano passado. Diferente
de pistas como a de Mônaco, ou
Pau, por exemplo, aqui em Baku
temos a maior reta do Campeo-
nato inteiro. Isso nos propicia a
possibilidade de ultrapassagens
e, assim, traz mais emoção para
as corridas”, destacou o piloto.

Do ponto de vista técnico
Sérgio acredita que poderá ter
mais trabalho. “Como os carros
e motores são novos e nós não
tivemos a possibilidade de trei-
nos em pista de rua, tudo fica
meio no escuro. Meu engenhei-
ro gosta muito deste tipo de cir-

cuito e eu também, o que pode
facilitar o ajuste do carro. Mas,
temos de trabalhar com a hipó-
tese de não sermos tão competi-
tivos nestas condições. Estou
muito focado em terminar as
corridas e, dentro do possível,
acumular o maior número de pon-
tos possíveis. No ano passado
somente 10 pilotos concluíram
as corridas. Por ter trechos com
larguras muito diferentes a pista
se torna ainda mais difícil. Qual-
quer perda de concentração e
achamos os muros”, finalizou.

Assim como na prova de
abertura do Campeonato a pro-
gramação da F2 conta apenas
com um treino livre de 40 minu-

tos e, em seguida, a tomada de
tempos. A primeira corrida será
realizada no sábado e a segunda,
no domingo.

Após as duas primeiras eta-
pas do Campeonato Sette Câma-
ra ocupa a terceira posição na
classificação com 28 pontos.
Artem Markelov é o segundo
com 30 e Lando Noris lidera,
com 39 pontos.

Confira a programação: (Ho-
rário de Brasília)

Sábado (28/abril) - Corrida
1: 05:00 – 06:10 (Ao Vivo |
SPORTV).

Domingo (29/abril) - Corri-
da 2: 06:10 – 07:00 (Ao Vivo |
SPORTV).
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Fórmula Vee: Alberto Otazú lembra um
ano de sua estreia no automobilismo

Um ano atrás, quando ainda
estava comemorando o seu pri-

meiro ano no kartismo amador,
Alberto Cesar Otazú (Alpie Es-

cola de Pilotagem/Instituto De-
senvolve) estreava no automobi-
lismo, disputando a sua primeira
corrida de carros. Esta oportuni-
dade foi dada pelo ex-piloto e
construtor de Fórmula 1 Wilson
Fittipaldi Jr e o empresário Fla-
vio Leal Menezes, diretor da F/
Promo Racing e organizador da
categoria FVee.

Em fevereiro de 2017 Alber-
to Otazú venceu uma seletiva pro-
movida pelo Campeonato Click
Speed de Kart Amador (CCSKA),
em que largou da pole position,
estabeleceu a volta mais rápida e
venceu de ponta a ponta no Kar-
tódromo de Interlagos. O prêmio
pela conquista era uma sessão de

treinos com o monoposto que
utiliza motor Volkswagen de cer-
ca de 100 hp.

A performance de Alberto
Otazú impressionou tanto que
Fittipaldi Jr. e o organizador
da FVee resolveram ampliar o
convite para que o jovem de
16 anos de idade tivesse a sua
primeira experiência partici-
pando da segunda etapa do
Campeonato Paulista de Fór-
mula Vee. Depois, este con-
vite viria a ser estendido para
que Alberto Cesar corresse
outras provas, tanto em Interla-
gos quanto na Copa ECPA, em
Piracicaba.

“Participei de um total de 12

O primeiro Fórmula Vee que Alberto Otazú acelerou
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corridas e tive as mais variadas
experiências. Larguei atrás e
na frente, terminei corridas no
pódio e também abandonei,
deixei de largar por problema
técnico e também por ceder o
cockpit para piloto estrangei-
ro convidado, corri no seco e
na chuva. Enfim, foi um apren-
dizado muito grande e amadu-
reci bastante com esta oportu-
nidade única que eles me de-
ram. Não vou esquecer nunca”,
agradeceu Otazú.

Das 12 provas em que parti-
cipou graças à boa impressão que
deixou, Alberto Cesar subiu qua-
tro vezes no pódio, tendo como
melhor resultado um segundo

lugar em Piracicaba, e uma sex-
ta posição em Interlagos. “Gos-
tei do carro, senti confiança no
carro. Tentei extrair o máximo
de cada momento que vivi na
Fórmula Vee, e percebi que
quando tive na mão um carro
eficiente, andei entre os cinco
primeiros. Quem sabe eu consi-
go apoio publicitário e volto a
andar na categoria em breve”, pla-
neja Alberto Otazú.

Alberto Cesar Otazú tem o
apoio de Alpie Escola de Pilota-
gem, Instituto Desenvolve, No
Fire Services, Studio 67 Design
e LEAG. O jovem apoia as ações
da Associação Cruz Verde e Di-
reção para a Vida.

Recordistas são atração do
Brasileiro Caixa Sub-23
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Derick Souza

Derick Souza, Juliana de
Menis Campos e Eloah Cae-
tano Scramin estão entre as
atrações do Campeonato Bra-
sileiro Caixa de Atletismo
Sub-23, que será disputado
neste sábado (28) e domingo
(29), no Estádio José Carlos
Daudt, na Sogipa, em Porto
Alegre (RS).

Os três atletas quebraram
recentemente  os  recordes
brasileiros sub-23 em suas
provas,  es tão inscr i tos  no

Campeonato e entram como
favoritos no evento que reu-
nirá cerca de 600 participan-
tes, de 87 clubes de 20 Esta-
dos e Distrito Federal.

Derick (Pinheiros) que-
brou no último sábado (21) o
recorde sub-23 dos 200 m, no
War Eagle Invitational, na Au-
burn University, no Alabama,
nos  Estados  Unidos ,  com
20.23 (vento de 1.6 m/s). O
recorde anterior era de Rob-
son Caetano da Silva, com

20.28, desde 1986.
Juliana (Orcampi Unimed)

bateu o recorde do salto com
vara na categoria, no dia 7 de
abril, no Torneio FPA Sub-20
e Adulto, realizado na Arena
Caixa, em São Bernardo do
Campo, no ABC paulista. A
atleta venceu a prova, com
4,40 m. Duas semanas antes,
ela já havia batido o recorde,
com 4,30 m, na Argentina.

Eloah (IEMA São Bernar-
do-Caixa) melhorou a marca

do lançamento do dardo tam-
bém no dia 7 de abril, em São
Bernardo do Campo. A atleta
obteve 58,50 m. A melhor
marca anterior era Jucilene
Sales de Lima, com 57,85 m,
desde 30 de junho de 2012.

Os resultados de Derick,
Juliana e Eloah lideram os
Rankings Brasileiro e Sul-
Americano Adultos, até quin-
ta-feira (26).

Melo e Kubot estão fora do ATP 500 de
Barcelona e seguem para a Alemanha

Marcelo Melo e Lukasz
Kubot, cabeças de chave nú-
mero 1 ,  foram derrotados
pelo paquistanês Aisam-Ul
Haq Qureshi  e  o holandês
Jean-Julien Rojer na quinta-
feira (26), em jogo válido pe-
las quartas de final do ATP 500
de Barcelona, na Espanha.
Qureshi e Rojer marcaram 2
sets a 1, parciais de 7/5, 3/6 e
10-5, em 1h30min, avançando

para as semifinais. O próximo
torneio de Melo e Kubot será
na Alemanha, a partir desta
segunda-feira (30), o ATP 250
de Munique.

No primeiro set, Qureshi
e Rojer acabaram aproveitan-
do o primeiro game da parti-
da com chance de quebra, após
um equilíbrio que durou até o
5/5, para fazer 6/5, no ponto
decisivo, e fechar, depois, em

7/5. Melo e Kubot voltaram
para a segunda série em busca
da reação. Sofreram um break
no terceiro game, mas devol-
veram em seguida e voltaram
a quebrar para abrir 5/3 e ven-
cer, na sequência, por 6/3. A
decisão foi então para o ma-
tch tie-break, com os adversá-
rios marcando 10-5 para ga-
rantir a vitória.

“No primeiro set eles aca-

baram quebrando em um pon-
to que poderíamos até ter gan-
ho. Depois, no segundo, joga-
mos muito bem. Viemos de
um break abaixo e consegui-
mos virar e levar para o ma-
tch tie-break. Aí acabou sen-
do decidido em um ou dois
pontos. Nós tivemos até 3-2.
Acho que faltou um pouquinho
de convicção para ganhar o
jogo, ir um pouco mais para

as bolas, não jogar tão passi-
vo. Semana que vem vamos
para o 250 em Munique ten-
tando colocar isso em práti-
ca, para chegar até o nosso
foco principal, que é Madri
e Roma”, explicou Marcelo,
que tem o patrocínio de Cen-
tauro, BMG e Itambé, com
apoio da Confederação Brasi-
leira de Tênis.

Melo e Kubot, que dividem

a liderança do ranking mundi-
al individual de duplas da ATP,
disputam uma sequência de
torneios no saibro até Roland
Garros, segundo Grand Slam
do ano, no final de maio, em
Paris, na França. Depois de
Barcelona jogarão o ATP 250
de Munique e  os  Masters
1000 de Madri, novamente na
Espanha, e Roma, na Itália, até
chegar à capital francesa.


